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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi analisar a média das precipitações pluviométricas no 

período chuvoso, coletadas na estação meteorológica de Tangará da Serra, localizada no 

Campus da Universitário de Tangará da Serra.(CUTS) da Universidade do Estado de 

Mato Grosso ï (UNEMAT), nos anos de 2007 a 2009 para servirem de parâmetros, com 

isso formando um calendário de épocas pra que os agricultores e os pecuaristas possam 

se organizar com antecedência, dessa forma diminuindo os riscos de prejuízos. Os 

resultados mostram que a estação chuvosa, compreendida entre outubro e março, 

representa 77% do total da precipitado anualmente. Os meses de janeiro e dezembro 

apontam as maiores probabilidades de ocorrência de precipitação com 286.8 mm e 

214.0 mm, respectivamente e a região apresenta duas épocas bem distintas, o período 

chuvoso e período seco. 

 

Palavras-chave: período chuvoso, precipitação pluviométrica, prejuízos e calendário de 

épocas. 

 

Introdução 

O município de Tangará da Serra está localizado na Região Sudoeste do Estado 

de Mato Grosso conhecida como ñMédio Norteò, localizado a 240 quilômetros da 

capital de Cuiabá, os solos do município são representados pela classe dos latossolos 

vermelhos e vermelho amarelo em sua maioria, são solos de fácil mecanização, boa e 

ótima fertilidade, viáveis para agricultura e pecuária. 

A precipitação pluviométrica é importante para qualquer região, pois todo 

ecossistema necessita dela. Se não houver precipitação em uma determinada região não 

haverá indícios de vida no solo. A chuva também é importante para a agricultura e 
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pecuária, uma vez que é a maneira mais econômica e ambientalmente correta do uso da 

água. 

A maior parte das terras agrícolas não se utiliza a irrigação, dependendo-se 

exclusivamente dos regimes pluviométricos, por isso é de extrema importância o 

conhecimento sobre os regimes de chuva. Em Tangará da Serra, torna-se necessário um 

estudo que evidencie o comportamento da precipitação dentro da estação, a fim de 

desenvolver um calendário de chuvas para evitar perdas. 

 

Material e métodos 

O trabalho foi desenvolvido nas dependências da Universidade do Estado de 

Mato Grosso (UNEMAT), utilizando-se dados coletados na estação meteorológica 

localizada no ï Campus Universitário de Tangará da Serra-MT. 

A cidade de Tangará da Serra se encontra a 423 m de altitude, com latitude de 

14º 04' 38'' S e longitude 57º 03' 45'' W; seu clima é classificado como AW de acordo 

com Köpen (tropical chuvoso), com inverno seco e verões chuvosos. As chuvas são 

praticamente concentradas de outubro a março (estação chuvosa), e entre abril e 

setembro estabelece-se a estação seca, segundo dados coletados na estação 

meteorológica; as características do relevo do município são marcadas pela topografia 

plana, que corresponde a 95% do total. 

O Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), o qual possui uma estação 

meteorológica com código de identificação A902, está localizada no município de 

Tangará da Serra ï MT, na latitude 14Ü37ô10òS, longitude. 57Ü29ô09òW e altitude de 

320 m. 

O trabalho baseou-se em dados anuais obtidos com o somatório dos dados 

mensais, de precipitação pluviométrica de um período de 3 anos (2007 a 2009). Para 

concluir sobre a incidência de chuvas, utilizamos cálculos estatísticos de medidas de 

tendência central e medidas de dispersão. 

 

Resultados e discussões 

 De acordo com a análise climatológica, a estação chuvosa compreende o 

período de outubro a março e tem precipitação média de 200.4 mm, enquanto a 

precipitação média anual é de 129,95 mm. 



Ao observar a distribuição da precipitação durante o ano e a sua concentração no 

período de outubro a abril, representando 77% de toda a precipitação pluviométrica 

anual; ainda pode-se perceber que o mês de maior precipitação mensal é janeiro, com 

286.8 mm de precipitação. O mês de fevereiro apresenta a menor altura, ou seja, 152.6. 

Fica evidente na região de Tangará da Serra, a estação seca e a chuvosa. 
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Gráfico 1: Valores acumulados mensais de precipitação média de 2007. 

 

A média da pluviosidade dos meses não representa os dados, pois os valores 

coletados sofrem grandes oscilações. Verificou-se, que o coeficiente de variação(CV) 

das médias mensais foi elevado, evidenciando a variabilidade da precipitação, sendo 

que o menor ocorreu em outubro e dezembro (8,24%), e o maior ocorreu em julho 

(105,14%).  

 

Tabela 1: 

Mês Precipitaç

ão (mm) - 

2007 

Precipitaç

ão (mm) - 

2008 

Precipitaç

ão (mm) - 

2009 

Média 

das 

precipitaç

ões 

Variânc

ia 

Desvi

o 

Padrã

o 

(mm) 

CV 

(%) 

Erro 

Padr

ão 

(mm) 

Dezembr 194,00 227,40 220,50 213,97 310,90 17,63 8,24 10,19 




